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PALAVRAS-CHAVE
Alongamento foliar, adubação nitrogenada, acúmulo de forragem e produção total de forragem
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INTRODUÇÃO
A produção animal em pastagens é resultado do processo de fotossíntese realizado pelas plantas, que utilizam a energia solar para a formação de
biomassa que deverá ser consumida em pastejo e transformada em produto animal. Segundo Hodgson (1990) o processo de acúmulo de forragem é
resultado líquido do balanço entre crescimento (produção de novos tecidos, folhas e pseudocolmo) e senescência/ morte.
As características morfogênicas de um perfilho, embora determinadas geneticamente sofrem influência de fatores ambientais como temperatura, luz,
suprimento de nutrientes e condições hídricas do solo (Lemaire & Chapman, 1996).

OBJETIVOS
Avaliar os diferentes níveis de intensificação do uso do pasto e estimar através da morfogênese o mais eficiente na produção e acúmulo líquido de
forragem de capim - tanzânia (Panicum maximun cv. Tanzânia).

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Embrapa, Sobral/CE, durante a época seca de 2010. Foram avaliados os manejos: intensivo (600 kg ha-1 ano-1 de
N, Altr 30 cm), moderado (300 kg ha-1 ano-1 de N, Altr 45 cm) e o leve (sem adubação, Altr 45 cm) e em diferentes ciclos. Pela morfogênese foram
estimados: a taxa de alongamento de lâmina foliar (TAlF), taxa de senescência foliar (TSF) e taxa alongamento de colmo (TAlC). A taxa de produção
de forragem (TPF) e a taxa de acúmulo líquido de forragem (TAF) durante o período de descanso foram obtidos pelas equações:
TPF:[(TAlFxa1)+(TAlCxb)]xDPP e a TAF:{[(TAlFxa1)-(TSFxa2)]+(TAlCxb)}xDPP. Onde: a1: Índice de peso por unidade de comprimento de folha
emergente (g cm-1); b: Índice de peso por unidade de comprimento de colmo (g cm-1); DPP: Densidade populacional de perfilhos (perf ha-1) e a2:
Índice de peso de por unidade de lâmina de folha adulta (g cm-1). Foi realizada a estatística e quando significativo às médias foram comparadas pelo
teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferença significativa (P<0,05) para taxa de produção de forragem (TPF) entre os tratamentos (intensivo, leve e moderado). O maior valor foi
encontrado para o tratamento intensivo (110,16 kg ha-1 dia-1 de MS). Esse resultado demonstra que a intensificação do pasto através da adubação
nitrogenada favorece um aumento na produção de forragem, por proporcionar um aumento das taxas de alongamento nas zonas de divisão e de
expansão celular e nas zonas de deposição de nutrientes (Skinner & Nelson, 1995). A maior taxa de acúmulo líquido também foi registrada no
tratamento intensivo (97,68 kg ha-1 dia-1 de MS). Evidenciando, portanto, o nitrogênio como agente acelerador do crescimento da planta. Na
literatura também são encontrados outros trabalhos em que a intensificação do pasto favorece a produção líquida de forragem. (Cândido et al., 2006;
Barbosa et al., 2007).

CONCLUSÕES
A maior produção total e acúmulo líquido de forragem foi obtida no tratamento intensivo. O tratamento menos produtivo foi o leve. O tratamento
intensivo foi mais eficiente em converter os insumos em produção de forragem.
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